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LE~iRRANDO l 
telligencia, como comprovadissi- ber 0 ordenado. Mas se o Zelador as ruas, quaesquer dejectos, lixo limpeza. E o proprio articulista 

1 
ma honradez. O que se não está é 0 primeiro a sujar e pejar as e quiçá outras porcarias. D'aqui 1 está do nosso lado, quando diz 
acostumado é a ler ce11suras a ac- as ruas com matto, incorrendo não ha a fugir. que tudo correrá assim, em quan-
tos de ninguem, porque vamos to· assim na multa do Codigo, como Não é so para o lado do Sul, to a Camara por meios suasorios 
dosn'este far niente que nos ataca diabo ha-de elle ter força moral, que ha ruas porcas e que são ver- ao princpio e depois por uma vi
e deixamos ir, é o tal laissez faire para fazer multas aos outros? dadeiros canos de exgoto. Haja gilancia rigorissima, nlio atalhar 

Ora ainda bem, que a nossa costumado. Posta a bilis anti-ca- Pagará elle a multa que lhe foi vista a rua do Caes, que é bem um pouco esta onda de lixo que 
secção Lembrando, merece as , mararia e o pe~simismo de parte, applicada por esta Camara? Du- central e é uma, onde alguns vae cobrindo as 11ossas ruas ... 
honras de ser lida, pois que, a não . vamos ao resto. Que a camara vidamos. dos moradores mais abusam, em Ora é isso que nós queremos 
se d~r isso, n"c ippr ·" , 1 l.O trata a serio da limpeza das Elle faz 0 que quer e sobra- lançar para a rua toda a especie ver e mais nada. 
u1timo numero d't:<>tt j01 na1 1 rms, isso toda toda a gente, que lhe tempo, e isso é que o meu de porcarias, cacos velhos, em- :Não fariamos tenção de res
bem redif!ida carta de 111 :11ustre mora na villa, o affirma. antagonista não pode negar. Deve fim quanta casta de inutilidades ponder a esta carta, se não se 
EspozenJL .. ~C. Ao menos resta-

1 
Se tratasse, as ruas seriam saber tão bem como eu, pois que teem em casa. dissese n'ella que nos movia má 

,1os essa consolação, já que ou- v_arridas mais a miudo, como é de Espozende, que o cavallo do Já se sabe, que não sendo cas- vontade contra a Camara. Pelo 
tras, talYez, não venham ale- amda ha pouco o eram, já no snr Zelador, pasta dia e noite, em tigados abusam e abusarão sem- contrario, nós estamos lenibran
grar-nos. Primeiro que tudo, tempo da actual Camara. O vir varias sitias, onde é prohibido e pre. Concordamos que os carre- do coisas faceis e urgentes d~ 
noblesse oblige, muito obrigadinho argumentar com o que as outras nem por isso é multado. Sabe- teiros, ao descarregarem as mer- remediar. Pelo contrario respei
pelas an;iaveis expressões, bem camaras faziam, a respeito da lim- mos bem que varias vezes tem cadorias que trazem nos seus car- tamos o seu presidente em quem 
1mm~rcrnfas, que C? _author da pe~a das ruas, nã? serve de nada, sido admoestado pelo snr Presi- ros, deixam ficar nas ruas, palha, reconhecemos meritos de intelli
refe_nd~ carta no.s dmge; mas se pms que, o mal feito e o despre- dente da Camara, mas tem sido herva etc. com que as sujam e gencia e de boa vontade de tudo 
ha iustiça para nos na sua carta, zo que as outras camaras mere- o mesmo que chover no molha- não se importam d'isso. Mas se pôr nos eixos; muito o conside
ha tambem pontos d'ella em que ceu esse serviço, não devem, por do. elles tem culpa d'isso, mais a tem ramos como medico distinctissi-
se nota muita injustiça. Diz o forma alguma, servir de norma Pois elle por ser ser Zelador- quem lh'o consente. mo e por isso mesmo é que cha· 
author d'ella e que nós não sa- á actual Camara. mór, parece não estar isento de Nós bem sabemos que o Ze- mamos a sua attenção pnncipal· 
be1!1os quem~. pois, por um re- 1 Eu concordC?, em parte, com castigos, como qualquer outro lador não pode estar em to~a a ment_e para a hygiene. da viHa, 
qumte de desmteresse e para es- o que o meu illustre e talvez pobre municipe que ás vezes parte, mas olhe o nosso amigo, tão facil de zelar, attenta á sua 
tarmos mais á vontade, nem se- amigo oppositor, diz na sua car- involuntariarnen~e, transgride ~ 1 que multado um e pagando a hygiene natural. Teve, por fim, 
quer o original quisemos ver, ta, quando se refere á pouca Codigo de Posturas. 1 multa, os outros saberiam apa- só esta resposta o agradecer ao 
pois que, peia ktra bcil nos seria, limpeza e cuidado que os habi- O esforço individual com que nhar todos os indicias, como lhe author da carta, as palavras ama
talvez, conhecel-o, que nós te- tantes das ruas, teem em as man- é preciso contar, como diz na sua chama. veis que nos dirige e ao mesmo 
mos, não dirá, e mas \'ae disen- ter limpas. carta, só se pode contar com elle o deitar-se para as ruas o li· t~mpo protestar contra a affirma· 
do,) um pouco de bilis anti-ca- Mas se vamos a admittir que desde que o transgressor stja xo de varrer as casas, o sacudi- , tiva do nosso pessimismo. Só se 
~~ ~aria ou um~ pontinha de pes- a C~mara nã? pode ou não quer multado e castigado p~r ter fei- re~-se os tapetes das janellas ch~ma assim, ao dizerem-se as 
sun1smo, que n estes assumptos obngal-os a isso, então acabe-se to das ruas cloaca maxima. Em- abaixo, as aguas das lavagens das coisas sem rebuço e como ellas 
deve ser posto de parte. Quanto com o Codigo de Posturas. Para quanto não o fôr, poderá até es- casas, carregadas de immundicie devem ser ditas. E tanto assim 
a isso, perdoe-nos o nosso illus- tudo isso ha ali remedia. Não é tar na convicção de que pode le- etc, tudo isso é culpa de quem podemos avançar, que nem bílis 
tre oppositor, labora em um erro, preciso, como di3, collocar em galmente fazel-o. Castigado elle não o prohibe. nem pessimismo contra a Cama· 
pois que temos na actual Cama- ca?a porta um policia. Basta o e não vindo a capa da misericor- Não se pode vir argumentar ra nos move, que a maior parte 
ra, amigos velhos e outros,a quem cmdado do zelador, cargo esse dia acudir-lhe n'esse castigo, elle, que são os habitantes os culpa- d'ella concorda com o que dize
íespeitamos, não só pela sua in- que não deve servir só para rece· para outra vez, não lançará para dos da falta de cuidado com a mos. Mas não se vae n'um dia a 

j
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1 
' esperavam os sabios, os grans- 1 pelos genealogistas, se dedicava 

lJ.JJ duques, t \.., da essa comitiva aris- aos problemas transcendentes e 
--·-·---··-·--------·--- 1 tocratica, para o conduzirem em trabalhosos. 

lusentissima apotheàse, a Petes- E via mais, na sua retina, o 
bourg, ou melhor ao palacete de resultado do seu invento, n'essas 
Peterhof, a 20 leguas d' aquella illuminações feéricas e deslum-

AVENTURAS 
DO 

Con de de Medicoff · cidade, sobre o golfo da Finlan- brantes, que seriam a prova mais 
dia, e que é a residencia favorita provada, de que a luz do seu in
do seu Czar. 1 vento, era a luz do progresso, a EM ESPOZENDE 

( NOVELLA INEDITA E • • • SEM GRAÇA ) 

Ali, este, em sessão publica e 
1 
luz do futuro, e que um dia, que 

para a qual seriam convidados i ninguem sabe quando virá, o 
representantes de todas as na-/ mundo se acabar e com elle es
ções civilisadas, seria elle coroa- 1 se relusentissimo pharol, que 

Levantara-se, como _se toca- f do, com uma enorme cor~a, .fei- I boia no espaço, ~ a que nós c~a
do por o occulta mola, na-se-lhe ; ta de resteas de cebolas, distmc- 1 mamas sol, ficara como luzeiro 
o rosto, alvar e inexpressi- ! tivo esse que só a descobridores 1 potentissimo, phanal de ridentis
vo, com um contentamento 1 da força de tão celebre creatura, 'sima luz, essa que elle descobriu, 
enorme e nas roscas gordurosas é concedido. E nos seus ouvi- i producto hybrido e incarateristi
do _seu pescoço taurino_, corria dos, attentos, ouvia o estralejar co, da sua imaginação de russo e 
copioso o suor, produzido pela dos foguetes, que punham scin- de boyardo. 
l~buta,. ora realisada, de tão mi- tilações de fogo no ar puríssimo V 1 I 
nfico mvento. E já se sonhava e frigido, os repiques festivos dos Mas a realidade chamou-o e 
recostado na explendid~ cabine sinos, o voz~ar epico e tonitro- : fel-o descer ás illusões estupidas 
d~ um grande trasatlantico, ser- ante da !llultid~o esquentada pe- da vida, pelo chamamento da 
vi~o por rressurosos creados, 1 la JVodki, e anc1osa de ver e con- creada, que a mandado da con
baf~rando f· ' de_ explendido templar,, attonita e pasmada, essa dessa, vinha pedir ao illustre 
Resmr!to'Jp. I t.I., r ann:Js largas e vergontea dos Medicoffs, que a Conde fosse lá cima á sala ver 
dilat~li,, Jo _.,L 1 nariz simiesco, de~peito da sua fidalguia perga- se pod~ria espevitar a maldit'a luz 
cammho de Sebastepol, onde o mmhcnta e nunca desmentida do petroleo, que desde que a Co-

loníal Oil Company e hoje muda
da para Vaccum Uil Company, a 
fornecia aos domicílios, nos seus 
pesados carriões, puxados por 
escanseladas mulas, sob o titulo 
de petroleo russo, de cada vez 
dava menos luz. E elle então, no 
seu voseirão potente e forte, a
costumado a contar a quantida
de da fangas de sal, que padeja
va para os barcos, desandou 
n'um estendal de pragas contra 
tudo e contra todos. 

Que esperassem que o Ro
drigo Gaita, lhe acabasse, per
feito e garantido, um candieiro 
para ser alimentado pelo oleo da 
sua invenção, que então se ve
ria, a claridade que da noite por 
mais plumbea e densa, faria um 
dia, o mais luminoso e ethéreo. 
E não eram precisas torcidas, 
nem registos, nem nada d'isso, 
a- luz do seu invento, seria dis· 
tribuida aos domicilios por cana
lisações aereas, ou talvez, de
pendia isso ainda, do final dos 
seus trabalhos, incorporada no 
proprio oxigenio,, que l'lÓS rcs-

piramos. E o seu carão, herpe
tico e rubro das successivas e 
quasi diarias taxadas, illumina
va-se, como se o ar que elle res
pirava, fosse já o resultante da 
combinação .do oxigenio, com o 
oleo da sua mvenção. Seria elle 
um <?leo volat~I, uma especie de 
ga~ol_ma ethyhca, cuja formula 
ch1mica elle, na theoria atomica 
formulára jáde O 24, 129, Ph 35: 
E em breve, ao porto de Lei
xões, chegariam alterosos vapo
res de carga, esquadras comple
tas~ dotadas de frigoríficos os 
~ais modernos, nos quaes vi
nam. ,os ursos brancos e as pho
cas? ia mortas e esfoladas e aqui 
sena então montada a enorme 
fabri~a de destilação, actuada e 
I?ovida por potentes caldeiras, a
limentadas por combustiveis ex
tranhos e para a direcção dos 
quaes, elle já tinha empenhos 
enormes, de ahi collocar o Rami
res, o conhecido machinista da 
serração e moagem.; dp, Louren-
co Leitão. · 

E, '1.e. çpvo, feita. em. ~rtu~ 



orna cmo a - rteza que nós munhas de accusação e 3 de de-
lem/mm o, centom:mo · e mui- fcsa, foi achada prova, até de 
to 1 ra auxiliar a Camara, na mais, para o que, na acima rcfe
s11 a v ntade d~ concorrer rida queixa, se apontava. Espere
pâra o pr gresso oem est r da inos agora, confiados que justi
v · b e seu haDitantes. Se tives- ça será feita, .na solução d' esta 

10 a mimma suspeita de que causa. 

__ ......__ .......... _._ ti"'. M ..... 
o snr. correspondente do referi
do jornal, n'esta villa, e que ha 
tantos annos desempenha aquel
le cargo, ha-de continuar a ga
rantir ág uelle diario, qualquer 
informação que lhe mande ... 
O exemplo já elle o teve nas 
referidas locaes. o cn kriamos com esta nossa Com relacão ainda a ella te

sccç o, a personalidade moral do mos que escl~recer umas locaes 
snr presidente da Camara, abs- que no nosso collega da capital Entre nós 
t 1ido d'essa qualidade, seria- «Ü Seculo'>, vieram nos dias 22 N lt' rt r. · 

d d · a penu ima qua a-1eira, mos o primeiro a partir a pen- e )O ~mezfin o, p01s que sem- vimos entre nós, acompanhado 
na com que temos escripto os pre qmsemos e queremos dar o de sua ex ma es osa e filhinhos 
1.embrandos e a restar-lhe a ho- seu a seu dono. . ' · p Ph'l ' 
mcnag n Ja n ss:i admirac,ão ao I á o d. lha . e nosso amigo, snr. I omeno 

.,.. 1 t' J, S iz ª. ve ' maxrma Mello da Camara, illustrado r. 0 

·eu tale to, caracter integro e a mEa: t imhm cdmque. tenente da armada e recto e di-
te · <le coração de bom e de x ran an o-se e com ra- · . · d d 

N d · gmssrmo capitão o porto e 
philantropo. 1 fas nem e uma sdão, que uma queixa apres~nta- :

1 

Vianna do Castello. Como n'ou-
rnaneira nem de outra, nem co- a e que deu enuada, no dia 28 1 tro loaar do nosso ·ornal dise-
rno homem , nem como na sua de outubro, no Departamenta do ' b t f , J • •

0 . mos es e uncc10nano ve1 qualidade de Presidente da Ca- Norte, enviou o corrcsponden- , . ' d 

• 

Nova Phar1naela 
Na visinha povoaçao de Fão, 

abriu no dia r do corrente, uma 
nova pharmacia, que se acha 
montada com todos os requisi
tos. E' pertença do snr. Adelino 
da Costa Faria. 
~'1:~~ 
~~~ 

Stíbseripção 

Por lapso deixamos de incluir 
na lista da subscripção da Se
nhora da Saude das Marinhas, 
que publicamos no numero pas
sado trez nomes da ommissão,o 
que fazemos hoje para comple
mento da referida lista que são : 

José Lopes Rodrigues d' Areia 
José Felix Fernandes Ribeiro 
Manoel Lopes de Miranda O t mos e] . d do te do «Seculo'>, n'esta villa, a pe-

1
1 adgm proce er t ª dtoima sydn-mara, e m 111 ra · d'd d . icancia aos ac os snr. e-

E, perdoem os leitores, a l o e vanas pessoas, uma pe- 1 d ·t· 'est ill ·~~'(~~ --· !..-. 
11 1 .1 d' eaa o man m10 n a v a. --~~,~~ -- -massaua d'esta resposta e um quena ocai, em que se pe ia pa-1 b 

fação que noticiamos isto e que; 
apoz quasi mez e meio de cama, 
elle tenha o gosto de se vêr são 
e escorreito, como antes. D'isso 
temos a certeza, pois que nem 
outra cousa era de esperar da pe
ricia do Dr. Carlos Lima, o in
signe ortopedist8, e dos cuida
dos e saber do seu medico as
sistente, o nosso amigo dr. João 
de Barros. 

Que no mais breve praso de 
tempo o vejamos passeiando as 
ruas, é o nosso vehementissimo 
desejo . 

...... <J <!l<l~l>'l> i• ..... 

ADVOGé~DOS 

EDUARDO itOTTA 
E 

a erto de mão ao meu illustre ra providenciar acerca d' essa de- · 7 ~ ....... ~.., ..... 1"' OVO advogado 
antagonista, que ainda perde tem-, mora, :i attenção do snr. Minis- ~r;.<:;Jt_.,..,i.r1.:t!G!'&& • Na segunda-feira, 6 do cor- RUA CASTRO MONTEIRO 
po a kr o Lembrando e lhe l tro da Marinha. Em 22 de No- Falleeiniento rente, abriu 

0 
seu escriptorio, 

0 

DOMINGOS ALEXANDRINO 

mere.ccm importana_·a as coisas vembro, o referi~o i'ornal,_ na sua N'esta villa e na penultima u· d d 
_ novo e inte igente a voga o e 

da nossa terra. secção 1Jeclamaço3s, publicou a sexta-feira, 26 de novembro ul- nosso velho e queridissimo ami- ANNUNCIOS E perdoe, caso qualquer coisa local. 1 timo, falleceu a snr.ª Maria de go, Dr. Eduardo Motta. Dotado 
que eu para a~i digo, ó possa of- , Até aqui muito bem. Po-

1 
Lima Neves, viuva, cujo fune- de uma intelligencia robusta e de ~li\CHf l\ PHOTOGRAPHWl 

fender- e meh_ndrar. Com certe- rem, e~ )O do ~esmo mez,co-,·ral teve lugar no sabbado 27. apreciaveis dotes de tral;>alho, te-
za somos amigos velhos apezar mo rectificação a tal reclamação, A todos os seus, os nossos Ih f; 1 
do seu anonymJ.to e tom um a- 1 vem publicado na mesma sec- . pesames. mos ª ce~te~a que e não ªta- Y ende-se uma de 13;..< 18, 
b d d . . 1 ~ rão constltumtes, que se não a_r- com triJ)é e drou~ se» de r.iço aperta o . tu o esquecena. ção, que uma pessoa respertave 1 rependerão da sua preferencra. l l ~ 
Dll nos, de vez em quando, as d'esta villa, informára a redacção Tan_1bem falleceu, no pa~sa- De sociedade com elle e no mes-1 en.tes, competa ~ 1oto~ra-
Na~ de uma c.:irtinha e ... vale. d' aquelle nosso collega, ccque o do dommgo 5 do corrente, n es- mo escriptorio, acha-se tambem ; plucamen!e perf~1ta. :\ es-
-ts~~·~ . delegado maritimo em Espo- ta villa, o snr. Eduardo Li:io o nosso amigo e bem conhecido. ta redacçao se diz. 

· " zende, a quem a mesma reda- Leão de V asconcellos, propne-
Re!!i•es~o r. , f · t · advogado, Dr. Domingos Ale-= mayão se re7ere, e um uncc10- ano. . . xandrino. Recommendamos 

0 De volta de Lisboa, chegou nano cumpndor dos seus deve-! O fallecido, que ha quas1 mez . vae em outro lo- comRrca de E•pHt'nde 

domingo 2 8 do passado, 0 res e que, se o capitão do por· e meio, vinha padecendo, era 1 anJ°uncio que ARRE:\1ATAÇ10 
e.·.mo .Snr. Valentim Ribeiro da to de Vianna do Castãllo, não pae dos nossos amigos João ca · 

3
_. praça 

Fonseca, abastado capitalista manda proceder a uma syndi- , Vasconcel!os, intelligente e~cri- • ~ i.ª publicação 
d'esta villa. Acompanhou-o sua cancia, é porque não encontra vão_ subst!tut_o do r.º officio. e U!i*W~i"..itumB1 N 
exma esposa e cunhada D. Ar- fundamento para ella''· 1 habil secretario do Club Fluvial 11Ianuel Nunes da O dia 12 do cor-
minda Paschoal. Isto foi em 3 o de novem- ' Espozen_dense e Manoel V asc~n-

J bro publicado no (<Seculo'" in- . cellos~ digno 2.0 sargento de m- Silva rente mez de de-
-~~.~-:- , formado por uma pessoa respei- fantena ). . . Na sua casa de Cacia(Aveiro) zembro, ás 12 ho-

. · rSynd1eane1a tavel d'aqui e essa pessoa ga-! O ~eu funeral, que fo1mmto falleceu na passada 3.ª feira, o ras da manhã, á 
- Ne penultima• 4.ª feira, 2 do · rantia que não havia syndican- ' c~ncorndo, effectuou-se_ na 2.ª Snr. Manuel Nunes da Silva, porfa do Tribunal Ju<li

corrente, esteve n'esta villa, o eia, por não haver motivo para . feira: 6. do corr~~te, camm~o do abastado proprietario d' ali e que-
.snr. Philomeno da Camara, r. 0 ella, mas o que é certo, é que i cemi~eno !llumcipal, dep01s de ridissimo pae do nosso insigne cial d' esta co1narca, e por 
tenente da nossa· armada e di- ·na quinta-feira, 2 do corrente, a-: officio e mi~sa de ~orpo presen- deputado e grande amigo d'esta deliberação do concelho de 
gnissimo ' c;apimo do porto de presentou-se n'esta villa, a pro-i te, na Egrep Matnz. . terra, Ex.mo Snr. Dr. Manuel familia no inventario por 
Vianna do Castello. Este pro- ceder á syndicancia pedida, o · ~ todos os seus e multo em Nunes da Silva. O seu passa- oLito de l\Im·ia Dias da 
l~o funccionario vei.o a e~ta, pr. ~- snr. capitão d~ porto e achou, ! es_Pecial. ao J º~º. ~ asconcellos, a mento foi muit~ sentido na sua J SilYa, moradora que fora 
ceder a uma synd1canc1a, pedi- pare.ce-nos a no~, seg?ndo o q~e . expressão sentidissima do nosso terra, onde o _extrncto gos~wa do na freauezia de Fão d' cs-
da aos actos do snr. delegado ouvimos, matena ate de mais ' pesar. melhor conceito b ' 

de marinha d' esta villa, em uma para uma syndicancia. E lá se 1 - ...... , 1 A noticia d~ sua morte, foi ta C?rnarca, , YOlta pela 
queixa dada contra elle, ao snr. foi a respeitabilidade da tal, pes- . Egualment_e falleceu nesta enormemente sentida n'esta villa terceira Ye~ a praça sob 
chefe do Dep::irtan:-ent~ M~riti- soa q~e informou o cc~eculo'' e 1 v1lla, ~a 2.ª feira 6 do corr~?te, j e em todo o concelho. a ba. se de hcita~ão ele 1. ·eis 
mo do Norte, .cuia s~de e no que nos, parece-nos pois ~ão o ª snr. Josefa Gonçalves \i ilias Avaliamos quanto não se sen- 200*000 e sera entregue 
Porto. Parece, que n_as mforma- ~ab~mos ao certo, podenamos 1 Boa~, que ~~ ha annos estava 1 tirá magoado o coração bondoso a quem mais co]wir esse 
ções, q~e o snr. capitão do por- mdICar quem era. quasi paralj 11~ª· A finada que l de seu dilecto filho, que tinha por rero 

0 
seouinto )l'edio· 

10 ~e V1anna d~ Castello, colheu 1 Tableau. • . contava a _bomta edade de 92 an· seu pae um culto cheio de vene- p ·_' o .. 1 . 
no mtcrrogatono de 24 teste-' Queremos agora ver como nos, era irmã d~ snr. Mano~l I ração. São estes golpes rudes de Uma lliOl clda .de ca-

José Gonçalve~ Villas Boas e tia soffrer, mas filhos de uma lei da 1 sas torr~s, de d01s U!1-
guez mascavado de russo, esta do gran-duque Sergio de Wla- dos nossos ~migo~ Manoel G~n- natureza, a que ninguem se po- dares, ainda por conclmr, 
enorme arenga, que a creada bo- damiroff, seu condiscipulo na çatyes Ferreira Yillas Boas,. m- de furtar, temos de nos sugeitar situada á freuto da estra
ça.J ouvia pasmada e admirada de Universidade dt:: Odessa, em pa- telhgente ~ co~siderado. sub-ms- a elles com a maior das resiana- da d po te de F·-
t t . d hi d d 11 t l d pector pnmano de Vianna do ' · l b · a 11 ao, com an a corsa po er sa r e uma gamento e e e o er sa va o, C ll Ed d Vill B : ções. Ao nosso respeitave anu- um pe(meno <Iuintal ao la-
cabeça, como ,a do seu amo, elle em um incendio enorme, onde o aste o e uar ? as ºª~· I go, a quem esta terra por nada 1 ~ 
recolheu ao remanso do seu es- gran-duque quebrara um braço Tambem ~or affimdad~ era t?1a i poderá esquecer, pois deve-lhe os do pToe1~te .. · . . .· 
criptori0, pendurado em um dbs e elle, com a sua sciencia cos- do nosso" elh~ e qi;endo amigo, seus melhores melhoramentos No l efe1 idn un enta110 
charutos, que em uma tabacaria mopolita, em que avultava a de Jo~é Abreu, o mtelhgente secre-j actuaes, em seu nome e em no- foi cabeça de casal l\Ia
d'esta terra, elle tinha compra- algebrista, encanara-lhe o braço, tano ?~ nossa Camara. ~ toda me de todo o concelho, apresen- noel José da SilYa, da di-

• do. Mas o que é certo, é que o corn as vergas de um c.esto, que a fa~iha enluctada e r_nmto em ta esta redaccão, a expressão sen- ta freauezia mas por
<lopo ~·essa tabac~ria dizia, á boc- á mão achára e o q1:1e e certo e 1 e~peual aos nossos amig_os sn~s. tidissima do seu mais profundo ue r~moyitlo OCCl~ a ho-
ca cheia, que o illustre fidalgo, que dentro em 3 dias, o gran- Manoel Gonçal,ves Ferreira Vil- pesar acompanhando-o na dôr g:, . ' r 
quando apanhava á mão a caixa duque jogava o pião, no pateo; las Boas e Jo~c Abreu, o nosso mten;a, que lhe lacera 0 seu bon- J~ esse cargo Antomo ~o-
dos charutos, para escolher os -da Universidade, de parceria com profundo sentimento. . doso coracão de filho. se Fernandes, casado, m-
que queria, pagava, p r exemplo o seu medico e com os outros j O seu funera.l real~sou-se ' dustrial, morador, na rua 
dois ou trez e carregava para estudantes. Mas as más linguas,,hontem, com offic~o e IIllS~a de ~ Veiga Beirão, cl'esta Yilla. 
casa cinco ou seis. Mas todos, disiam, que a desigualdade d' essas corpo presente e f~i c?ndusido 0 1'Ianoel Viaooa Para assistirem á Jl"l-
attribuiam isso ás más línguas cá jarras, provinha de terem sido le- seu corpo ao ce!111teno, por um f e . t· d . 

1
1 • e 

da terra, que dando-lhe para di- vadas por esquecimento kh!pto· concorndo cortejo. Está quasi restabelecido, pois 9a icam Cl c.l OS Cl eL OI es 
serem mal, nem os potentados numiaco do illustrc Conde, de -=-::::::=<0 que já lhe foi levantado o ap- mcer!os. 
russosrlhcs escapavam. um estabelecimento de louças cá Tambem falleceu na ) .ª fei- parelho, este nosso velho e que- hspozende, 4 de de· 

Em dois etágéres, encostados da nossa terra. E elle para des- ra, 7 do corren~e, n'esta villa, a rido amigo, que como aqui no- zemhro de 1900. 
á~ paredes do escriptorio, onde se II_lentir essas calumnias, espera- snr.ª Rosa Maria do Sacramen- ticiamos, fracturára uma perna. 
viam quadros, de mestre, avulta- va uma carta autographa do re- 1:0, casa~a com ~ snr. Manoel Está agora no uso de massagens 
Y~m duas explendidas jarras, foi- ferido gran-duque, para <lesmas- Alves Rigôr, considerado lavra- e banhos quentes de agua sal
.mt;a do Japão, e pena era que carar os calumniadpres e fusti- dor. O seu funeral t~~e logar gada~e em breves dias começará 
f c_.>ssem d_e. desenhos e typo de- gal-os, se possível fosse, a gol- hontem. A toda a familia o nos- na experiencia de andar um pou-
..):0 Li<ll. D1s1a o illustre titular que pes de Knut. so pesame. co, ainda que amparadc: a d~as 
tmha sido presente principesco ( Continúa) pessoas. E' com a maior sat1s-<t ? • • .. t. 1'1 ' t• ' .. . : . - . . 

O escrivão do 3.º officio. 
José da Luz Braga, 

Verifiquei 
O J uü~ de Direito 

Leal Sampaio. 
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2~000 reis. -Uma tigella pequena de Brito, tem a metade Estes dois armazens 
-Um halcão, com fa- e prato de porcelana, 3 cor- d'umas casas torres e ter- pertencem á menor An

ca e uma cadeira de pinho, redores, 1 funil e um co- reas, quintal e ramadas de j na, filha do fallecido 
no valor de 1p000 reis. po de folha, 4 vassouras vinho, sitas no logar da João Gomes Soares e Pie

elo Juiz ele Di- -Oito calices, quatro e 5 escovas de piassaba, 7 Barca, freguezia de Ge- 1 da<le Gonçalves Estella da 
, eito da comar· 

1 
copos, seis garrafas e um vassouras de palha, papel mezes; no valor de reis 1 freguezia de Fão, no in

ca d'Espozende e 
1 
frasco tudo de vidro, quatro de embrulho, 3 saccos de 53~000. ventario por obito de 

cartorio do escri- J copos . de porcellana b~an- linhagem e dois taboleiros -O direito e acção sua avó ~faria da Lapa 
vão 1\Ioraes Ro- ca, doIS de loura ordm<i- de pinho, no valor de reis que a executada l\ifaria 1 Fernandes de Brito e vão 

{.a publil:a~ão 

1 ria e um mialheiro de bar- 1pl00. . Alves de Brito, tem a me- á praça por virtude da 
cha, se. proc~ss~m u~s ro grosso, tudo no valor -28 kilos de hacalhau, ta.de d'um cortelho de la- delilJeração tomada pelo 
ant?s c1n'IS d, açao . orcb- de 1~000 reis. no valor de 2~000 reis. vradio, com arvores de concelho de familia domes-
n~U'Ja em que e auctor Jo-1 -Crna cêlha de madei- -Um barril, um ban- fructa e vinha, sito no mo inventario. . 
s~, Gom~~ ,da ??sta,, s?l- · ra, um funil, e um jogo co e lenI:a, no valor de logar da ~arca do La- São por este c~tados 
teu o, lll<lIOI' la' 1 ad~i' 1 e- de medidas, de folha, 2 ca- 1~200 reis. go, freguezia de Geme- quaesquer credores mcer-
s~de~ite na fr:~uezia d~ ne?as d~ ba~To ordinari?, .2 garrafõe~ vazios, 2 ze~, no valor de 22~500 tos da mes1na ,menor. 
1 m aes, ~cmi:iai ca da Po 7 litros d azeite, pouco mais hac10s, 1 colchao de folhê- reis. I Espozende, 17 de No-
\ª 1<le . \m·z1~11 ~.reosl\Ia- ou !Denos, e respectivo de- lho e 2 travesseiros pe- -O direito e ~cção vembro.d~ 1909. . 
1 .~ª ~\hes ~libeuo, e n~a- pos1to, 7 medidas e funil, quenos, no valor de 1#100 que a exec1:1tada Mai·ia AI- O e~cr1vao <lo 1.0 offic10 
I~do Joaq~um .Josc dela- tudo de folha, no valor de reis. ves de Bnto, tem a me- substituto, 
rm: propnetm·ios, a~1uella 3~000 reis. -Todo o trem de co- ta.de d'um campo de la- João Fernandes de Fa-
reside~ite na fre,O'uezia de -Cm deposito de fer- sinha, incluindo 2 ta.bolei- vrádio e matto no sitio ria Vasconcellos. 
Pa~meira do F~ro .8 e~te ró, com 1 litro de petro- ros 2 sacos de linhagem, dos ~attos de Baixo, fre- Verifi~1uei. . . 
auzente .em pai.te mcei ta leo, um funil, 7 medi- cantaros de barro e folha guez1a de Gandra; no va- O Jmz ele Direito, 
no Bra~Jl, e 11 ~lles ~or- das, taJJoleil'o, 2 latas de tudo no valor de 1~000 lor de 75#000 reis. Leal Sampaio. 
rem editos de frmta_ dias, petroleo, vasias .e um can- reis. ' Estas tres metades jun- ciomau·ca de E11pozeode 
0

. quae, se contarao. da dieiro, ordinario, tudo de Pelo presente são cita- tamente c01n as outras E E> x-r os 
data. ilii_ -guuda e ~tnn.a lata, no valor de 1~000 dos quaesqner credores in- metades e dois predios de ao d••• 
puLhcaçao do annu~c10, c1- reis. certos nos termos da lei. sitos na freguezia de Pal- ~.· publl~nc;ão) 
~do ~. l~~o Joa.qmm Jo- -lJm jogo de medi- r meira do Fai·?, forman; OR sentença 
s~ de ~e.li ia, auzente e!ll das de madeira, para ce- Espozende, 27 de No- um praso foreiro a Jose do Tribunal elo 
parte mcerta no Br~zil, reaes, no Yalor de 1~200 vembro d~ ~909. º . Machado Paes d'Araujo Commerciod'-
P.~li'a na se.guuda audien- reis. O ~scr1vao do 1. offic10, Felgueiras Gajo e mulher esta comnrca 
cm, postenor ao aca}J~- -Cma masseira para su~stituto. D. Roza Mai·ia Felguei- d'Espozende, 
rnento do pra .. o elos cd~- medir cereaes e um me- Joao Fernandes de Faria ras Gajo, da freguezia de de 17 do cor-
tos:. Yer a .cu ar a na ci- clidor, de madeira de pi- Vascon?~llos._ Gilmonde, comarca ele Bai·- rente mez, foi 
fa.~ao e ~~11 mar:car-lhes o nl~o, no volor de 1h200 Verifiquei . . ceµos, com 230, 1 55 de 

1 
julgado em esta.d? de que-

rn ctso legal . pai a c_ontes- reis. OJ u1z de D1re1to imlho amarello, e 3hô00 1 hra 0 commerciante A-
tar a r.efonda acçao na 1 -Quatro litros de fei- Leal Sampaio reis, em dinheiro, annual- bilio Fernandes, morador, 
qual 0 dito author ,1.118 pe- jão rajado, 4 litros de mi- mente, com laudemio ~e gue foi n'esta villa, e bo-
de e ª sua mulhei .0 pa- lho amm·ello, !1 ele hran- quarentena, e uma galli- Je auzente em parte in-
~ª!11!mto da q~ai1t~'l .,r de co e 20 de farinha hran- nha de luctuosa. certa nos Estados Unidos 
ULi TO..,~ CL\COh::\ TA ca, tudo no ntlor de reis AGRADECIMENTTO Estes direitos e acções da Republica do Ilrazil, 
MIL REIS, .sellos, custas 1p000. vão á praça em virtude sendo nomeado adminis-
e procurad~na.. 1 -35 litros de farello, da execução de sentença trador da massa João 

As anGlientrns fa7;em-se lo, 17 litros de ralão em Luiz Ant~mio Palmei- que José Antonio Pimen- Francisco Pereira, e cu-
toilas as qu.~.rtas-f eiras . e 2 saccos, 6 litros de bata- ra e sua IrD?-a Anna The- ta Dias, move a Maria radores fiscaes ·José da 
SD~lJados, nao .. sendo dia tas, 1 sacco com 5 kilos reza Palmeira, penhora- Alves de Brito, ambos da Costa Terra e Guilherme 
f rmclo cu santihrado, por- de farinha de pau e uma edamnte agradecem a to- fregueúa de Gemezes. Mendes d'Olivefra, d'es
Cf. e. sendo~o .._,e fa~ m ~o lata com 3 lcilos da me~- das ª~ pessoas que os São por estes citr- ta villa, e foi mai·cado o 
dn imrnedia se nao o for ma farinha, tudo no valor cm:nprunentaram pelo fal- dos todos os credores praso de 30 dias para a 
l:~J ,li ,rn , .- pelas }º horas de 2p000 reis. j lecimento.- de seu ~audoso incertos ou residentes fó- reclamação dos creditos. 
<l~ .. ~1ct~~lc.l , 11

,0 tulm_nal .J~-1 -7 .latas pequenas con- Pa~,. Jo~o Antomo Pal- ra da comarca. T j Espozende, 20 de No-
t}111,u .. cito nesta \ilia d-ltendo, prrn~1lta, canella, co-jmeu.~ e ª.ºs que ~c~!llpa- Espozende, 18 de No- vembro d~ 1909. 
L. pozemlc. lorau, commhos, duas va- 'nhai clm ao cem1teuo O vembro de 1909. O escrivão do 1. 0 offi-

Espozendo 29 de novem- · zias e uma com 50 gTam- seu cadaver. _ O escrivão substituto, cio substituto, 
bro de 1909. mas de chá preto, 3 latas A tod~s ª expressao João Evaristo de Moraes João Fernandes de Fa--

grandes sendo urna vazia, d.o seu mais. que reconhe- Rocha. ria Vasconcellos. O e8criúfot.su]Jstituto, ,.., ª I t 
uma com uma pequena ciuo agrac eclill~n o. Verifiquei, Verifiquei. 

João Evaristo de Moraes qumitid.ade <le cevada e a . E~pozende 22 de No- Leal Sampaio. O Juiz Presidente, 
Hotha. outra t,k'LOO grammas de 'embio de 1909. Leal Sampaio. 

Anna Thm·eza Palmeim 
raf é moido, tudo 110 valor Luiz Antonio Palmeira Comarca de E•pozeude 

<le mil oito centos reis 
11S800. 

\ erifiquei 
Leal Sampaio. ARREMATA.CÃO 

') } "l · d 1 .• praça 
""" (] OS apprOXIJlla a- Comarcii de Eflpozende 

mente de sabão branco, 2 A - 2 ·ª pu11ucaç110 

kilos d'arros, 2 kilos d'as- RREMATAÇAO O dia 12 de 

C'omarcB d'E11pozende 
1 

AHREl\l.\T.AÇl© .. 
1,• praça sucar e 1 caixão com 1, k :t.ª publicnçaio dezembro pro-

Ko dia '12 de Dezem- 500 de talharim no valor · o dia 12 de-de- ximo pelas 12 
hro proximo pela uma ho- ele 'Lp800 reis. zembro proxi- horas da ma-
ra da tard ,, na casa onde -C1n caixão, com 3 mo por 12 ho- nhã, á porta do 
exi,'tiu o egtahelecímento cliYisões e estante, no va- ras do dia e á tribunal judi-
de .José :\Ian1ues e mulher, lor de 1p000 reis. porta do tri- cial cl' esta co-
sit ·u1a na rua Yelha, d'- -Um barril, vasio, pa- bunal judicial marca, se hão de arre-
e ta Yilla, ... e hfto d'arre- ra azeite, 2 barris para d'esta co1nar- matar em hasta publica, 
ma ar e1Í1 hastà pulJlica, vinho, ·um imhucle e uma ca, had.e ter logar a pra- para set·em entregues a 
p lo maior lanc:o offercci- lata de folha, tudo nova- ça para ser arrematado quein maior lanço offe-

PROPRIEDADE 
Vende-se a magnifica 

propriedade de SA:\f O em 
Villa Cova. E' toda fecha
da por muros, toda coher
ta de ramadas de ferro e 
tem boa casa d'hahitação. 

Ver e tratar com o 
ex. mo Snl'. d1 ·. l\fendes do 
Valle, na mes1na fregue
zia, ou pedir informações 
n' esta reclacção. 

do todos os mohiliarios ar- lor de 3#000 reis. pelos maiores lanços que recer; ., . 
rol,tdos {upwlles negocim1- -9 maços de côtos de offerecidos forem acima DOIS ARMAZENS s1- NOVIDADE LITTERARIA 

te , a saber: stearina, 1 maço com 4 cô- dos valores abaixo indi- tua.dos na Ribeira, d'es- RO:'IL\XCE SE~sAcrox"\L 
-rnia hahmra para tos e 6 maços de 6 Yelas cados, o seguinte: ta villa, allodiaes, que en- Acaba de saír 

halrüo. e. um jogo de pe- pequenas cada maço, no O 1.lireito e acção que tram em pr~ça pela. quan- o SOLAR. BD'S VERMELHOS 
su~ rle ferro uo valor de \alor de 'lp200 reis. a executada Mm·ia Ah·es tia de 150;>000 re~::i. Brevemente á venda. 
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PHOTO-HEVIS1 A 
ILLUSTRAÇÃO MENSAL 

Enrlque Peres E•crtcb 
Edição Magnificamente Illuslrada 

Cada Tomo 100 r11. 
C:ada Fa11ctculo ~o r11. : 

Valiosos brindes aos srs. assigoantes i 1 

A empreza da Biblioteca do Povo, no 
intuito de ser grata ao favor com Qllfl o 1 r' 
publico acolheu a sua primeira tentativa t 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra-' .~ 
ordioACio agr:11lo tem tido dos seus assi- , 
gnantes, resolveu encetar uma outra 
edição-o Os nAjos da Terra»~distiibu· 
indo aos srs. assijlnaotes. 

Vallo•o• Brinde• 
Lº BRINDE 

Dez Llbrn• Em Ouro 
2. 0 BRINüE 

Uma obri~~ção olo emprestimo porta· 
~uez ele 3°1 0 de 1905 podendo o seu 
possuidor ler um premio de 

C:lneo C:onto11 De Rél• 
3.0 BRINDE 

1 Reloglo De Ouro Para file-
nbora 

4,.• BRINDE 
Um Gramophone e seus competentes 

discos 
5. 0 BRINDE 

ume•toJo de prata para 1oile
ue de 11enbora11 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

PBTALS 
2. • edição, augmentada 

VOL. V A' venda ""em todas as livrarias 
do reino. 

I 

EI.. 1"-1:. S. P. 

PAQUETES COllREIOS A SAHIR DE LISBOA 
ASTURIAl!il em 13 de Desembro 

Para ~ l\htiein, Pnnamhuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon& 
v1 deu e Buenos-A yres. 

DANUBE em !'f de Dezembro . 
Para a Madei.•a, S. Vicente, Pernembuco, Bahia, Hio de Janeiro, 

Santo• .Montevideu e Buenos Ayres. 

AR~GON em 10 de Janelr• 

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro 
8anto•, Montevideu e Buenos-Ayres. 

AR.&GUYA em ~.a deJaaelro 

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santo•, Montevideu e Boenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil • 
• » » » » Rio da Prata 

A bordo ha c1·eados portuguezes. 

Na ali(eneia do Porto podem os sors. paSMl!eiros de f .• class 
e~col her os beliches á vista das plantas dos paquetes, .1aa11 para 
••o recommendamo• &oda a antecipação 

Dirigi1· aos unicos agentes no norte de Portugal 

TA.:l:T & C:C>. 
Rua do Infante D. Denrique,-PORTO 

Ou aos agentes nas provineias. 

Os brinrles serão distribuídos se~undo 
a extracção da loteria que se realise de
pois ee coocluida a obra e em conformi· 
d ade com o annuncio feito nas capas do 
ultimo fasciculo e do ultimo tomo. 

rrrr Os bilhetes de passagens, veodem•se em E•po•eade em ·t:»i UU sa do sor. •o•é da Co•&a Terra. 

Totia a obra e •~tará apenas aproxi
madamente il$800 reis. 00 -- ·~ • --:~,~~~~~ 


